
Agenda 21 de Abrantes
Principais Desafios ao Desenvolvimento 

Sustentável 
e

Intervenções Prioritárias para Abrantes
4 Dezembro 2008

Prof. João Farinha
jrf@fct.unl.pt

1º Fórum de Participação



O QUE É A AGENDA 21 LOCAL?

Adopta um processo de Planeamento Estratégico em que a 
Autarquia

trabalha em parceria 
com todos os Actores para fazer um 

Plano de Acção -- A21L
e implementá-lo 

tendo como objectivo o 
Desenvolvimento Sustentável

É uma ferramenta para aumentar a 
Qualidade de Vida

Conhecer Projectar Agir



O QUE É A AGENDA 21 LOCAL?

• Emprego e habitação
• Tecido produtivo robusto
• Ambiente social solidário e dinâmico
• Ambiente natural são e em equilíbrio
• Infra-estruturas e equipamentos sociais
• Capacidades das pessoas e suas atitudes
• Ambiente cultural, tempos livres, lazer, etc

Sabe que a Qualidade de Vida depende de muitos factores
Alguns dos mais importantes são



ONDE QUEREMOS CHEGAR COM A
A21L?

• Economia local Forte e Viável;
• Comunidades socialmente 

Justas, Inclusivas e em Paz;
• Comunidades Eco-Eficientes;
• Comunidades com Boa 

Governação;
• Comunidades capazes de 

enfrentar a Adversidade.
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ORIGEM E PERCURSO DA
AGENDA 21 LOCAL INTERNACIONAL

• A Cimeira do Rio adoptou o plano de acção das Nações 
Unidas para o Século 21 – a Agenda 21

• O Capítulo 28 da A21 faz apelo às Autoridades Locais para 
que desenvolvam uma versão local da Agenda 21    
a Agenda 21 Local
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PRINCIPAIS ACTORES EUROPEUS NA
AGENDA 21 LOCAL

2.300 Cidades Signatárias da Carta de Aalborg

5.000 Autoridades Locais com processo de A21L

Abrantes



Etapas para Elaborar a 
A21L de Abrantes

1. Diagnóstico da Sustentabilidade

Início do processo

2. Objectivos e Principais Vectores

3. Consertação/Propostas de Acção

4. Implementação e Monitorização

0. WORKSHOP PARTICIPATIVO

Equipa Técnica do Plano
Equipa de Apoio do 

Município

Quatro Grupos 
de Actores

Envolvimento da 
Comunidade 

Local

Outros 
Actores Locais
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Etapas para Elaborar a 
A21L de Abrantes

Proposta A21L de 
Marvão

Vectores 
Estratégicos

Proposta de 
Acções de 

Intervenção

1o Sessão do 
Fórum de 

Participação 
Global

Participação 
de Actores 

Estratégicos

4 Fóruns 
Temáticos 
por Vector 
Estratégico

Diagnóstico 
Selectivo

2º Sessão do 
Fórum de 

Participação 
Global

Proposta da 
A21L de
Abrantes

Hoje



Como Elaborar a A21L de Abrantes
Fase das Propostas de Acção

Quadro de Acções para a Sustentabilidade

Por cada Acção, uma Ficha de Caracterização:
Objectivos a atingir
Conteúdo detalhado da acção
Formação de Parcerias potenciais
Estimativa de Custos
Enquadramento em Programas de Financiamento/QREN
Contribuição para a Criação de Empregos em Abrantes
Contribuição para a Fixação de População em Abrantes

Articulação entre Vectores 
Estratégicos e entre Acções

Um Quadro por Vector 
Estratégico

Apresentação do Plano 
em Plenário do Fórum 21Concertação Interna



Prazos para Elaborar a 
A21L de Abrantes

Fase 0:     1 Mês Estrutura Organizativa de Apoio à A21L

Fase 1:     4 Meses Diagnóstico Selectivo do Desenvolvimento Sustentável 
Dezembro – 1º Fórum Global

Fase 2:     1 Mês Vectores de Intervenção Estratégica

Fase 3: 6 Meses Quadro Programático e Fichas de Acção                                 
Janeiro a Abril – 4 Fóruns Temáticos

Fase 4: 2 Meses Estrutura de Monitorização e Auto-Avaliação e   
Documento “Agenda 21 de Abrantes”
Junho – 2º Fórum Global

Total: 14 Meses
Proposta A21L de 

Marvão
Vectores 

Estratégicos

Proposta de 
Acções de 

Intervenção
Diagnóstico 

Selectivo
A21L de
Abrantes



Como Elaborar a A21L

Conjunto de FÓRUNS de Participação

Plenário do Fórum 21
Principais Desafios e Opções 

Estratégicas

Vector 1
Fórum 

Temático 

Vector 2
Fórum 

Temático 

Vector 3
Fórum 

Temático 

Vector 4
Fórum 

Temático 

Plenário do Fórum 21
Apresentação do Plano, Debate 

e Análise de Propostas 



FÓRUM DOS ACTORES 
LOCAIS

Construção de uma visão de futuro

Discussão e proposta de acções e 
projectos

CIDADÃOS, ONG E GRUPOS DE 
INTERVENÇÃO VÁRIOS

Todos aqueles que vivem ou trabalham no território 
considerado, não integrados nos restantes grupos, 

participando a título pessoal ou colectivamente 
(e.g. ONGA, grupos de jovens, 

escolas, grupos de idosos)

ELEITOS LOCAIS
O nível de tomada de decisão mais próximo dos 

problemas e das populações 
(e.g. Presidentes da Câmara Municipal, Vereadores, 

Membros da Assembleia Municipal, Presidentes 
das Juntas de Freguesia, Assembleia 

de Freguesia)

TECIDO EMPRESARIAL
Representantes dos interesses 

do tecido económico da comunidade a título 
individual ou colectivamente em associações várias

(e.g. associações empresariais de sector, 
representantes do comércio, indústria e serviços 

locais)

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Representantes da administração 

pública com competências sobre o território 
considerado, quer se tratem de órgãos do poder 

local ou do Governo
(e.g. técnicos da administração local, técnicos da 

administração central)

FÓRUM DOS ACTORES 
LOCAIS

Construção de uma visão de futuro

Discussão e proposta de acções e 
projectos

CIDADÃOS, ONG E GRUPOS DE 
INTERVENÇÃO VÁRIOS

Todos aqueles que vivem ou trabalham no território 
considerado, não integrados nos restantes grupos, 

participando a título pessoal ou colectivamente 
(e.g. ONGA, grupos de jovens, 

escolas, grupos de idosos)

ELEITOS LOCAIS
O nível de tomada de decisão mais próximo dos 

problemas e das populações 
(e.g. Presidentes da Câmara Municipal, Vereadores, 

Membros da Assembleia Municipal, Presidentes 
das Juntas de Freguesia, Assembleia 

de Freguesia)

TECIDO EMPRESARIAL
Representantes dos interesses 

do tecido económico da comunidade a título 
individual ou colectivamente em associações várias

(e.g. associações empresariais de sector, 
representantes do comércio, indústria e serviços 

locais)

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Representantes da administração 

pública com competências sobre o território 
considerado, quer se tratem de órgãos do poder 

local ou do Governo
(e.g. técnicos da administração local, técnicos da 

administração central)

Os Actores Locais de Abrantes



Como Elaborar a A21L de Abrantes?

Plano de Participação Complementar

Entrevistas a Actores Chave 
Eleitos, Empresários, Dirigentes de 
Associações, Lideres de Opinião 

Local, etc.

Questionários de Rua         
Por Freguesia e em número 

proporcional aos seus habitantes e 
espaço territorial

Análise de Notícias em 
Jornais Locais                     

Temas mais relevantes e atitudes 
de intervenção

Quadro dos Actores Locais              
Identificar os principais actores 
locais em cada sector e os seus 

inter-relacionamentos 

Proporcionar o Voluntariado 
em A21L                            

Encorajar a colaboração em regime 
de voluntariado (Jovens, Idosos...)

Participação das Escolas                
Envolver as escolas do concelho  
no processo de elaboração da 

A21L



Equipa Técnica da A21L 
CMA - Câmara Municipal Abrantes

FCT/UNL - Universidade Nova de Lisboa

Elementos
Grupo
Inter-

departamental 

Engª Vanda
Cruz

CM Abrantes

Outros          
Serviços da 
Câmara Municipal

FCT/UNL
Prof. João

Farinha

Engª Carmen
Quaresma

Dr. Fernando
Teigão

Dr.ª
Maria José

Sousa

Outras 
Competências  
Necessárias 
da              
UNL

Dr. José
Carlos

Ferreira

Vereadora
Maria do Céu
Albuquerque 



Abordagem Territorial da A21L

Contexto Supra Local 
Região / País / EU / Global

Contexto Municipal – A21L 
Território de Todo o Concelho

Contexto de Vizinhança Próxima
Freguesias e Aglomerados Populacionais



Trabalho Realizado até ao Momento

1427 Questionários 
realizados nas 19 

Freguesias do Concelho

Entrevistas realizadas 
aos Presidentes de Junta 

de Freguesia 

Observação Directa da 
Realidade do Concelho

1º Fórum de 
Participação 

13 Entrevistas a   
Actores Chave

Análise de Estudos, 
Programas e Planos



Exemplo de Relatório por 
Freguesia

Agenda 21 Local de Abrantes

Fase de Diagnóstico

FREGUESIA 
DE 

ALFERRAREDE

Elaborado para
Câmara Municipal de ABRANTES 

Por
Universidade Nova de Lisboa

Outubro  2008

DIAGNÓSTICO SINTÉTICO 
DA 

FREGUESIA DE ALFERRAREDE
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Pontos Fortes do Concelho
(Agregação dos 1427 Questionários nas 19 Freguesias)

• Calmo, sossegado, rural idade e população amigável
• Ar puro, pouca poluição, pouco ruído e zona saudável 
• Grande oferta de equipamentos, infra-estruturas e serviços
• Acessibilidades e localização
•Sentimento de pertença



Pontos Fracos do Concelho
(Agregação dos 1427 Questionários nas 19 Freguesias)

• Qualidade e estado de manutenção da rede viária e falta de 
segurança rodoviária

• Falta de saneamento básico e qualidade do serviço
• Falta de higiene, limpeza e manutenção de ruas e de espaços 
públicos espaços 

• Falta de emprego
• Falta de equipamentos e serviços



Estudos, Planos, Programas e 
outros Documentos  Existentes

2. Carta Educativa 3. Plano Estratégico da Cidade de 
Abrantes

4. Plano Regional de Ordenamento 
Florestal da Área Metropolitana de 

Lisboa (PROF AML)

6. Plano Regional de Ordenamento do 
Território do Oeste e Vale do Tejo 

(PROT OVT)

8. Plano de Desenvolvimento Social 9. Proposta do Plano de Acção da 
Rede Social 2007

5. Plano Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios

7. Plano Municipal de Emergência 
do Concelho de Abrantes

1. Plano Director Municipal e 
Estudos Anexos



Temas Prioritários para o Desenvolvimento 
Abrantes

2. Apoio Social / Equipamentos 
Sociais para Idosos e Jovens

3. Valorização dos Produtos 
Agrícolas, Floresta e Industria 

Agro-Alimentar

4. Educação, Formação,  
Qualificação das Pessoas para a 

Sociedade do Conhecimento e a Vida 
Activa

10. Marketing e Imagem 
Territorial do Concelho

8. Requalificar o Centro 
Histórico de Abrantes e outros 

Aglomerados

5. Empreendedorismo e Apoio ao 
Tecido Empresarial para a 

competitividade

11. Criar Novas Atitudes          
de  autoconfiança, cívicas, estilos de 
vida saudáveis e sem dependências

1. Dinamizar o Turismo 
Desportivo, Natureza, Rural, Cinegético, 

Baragem, Cultural, Rotas, etc.

9. Mais Habitação e com mais 
fácil Acesso 

6. Fixar os Jovens no Concelho

7. Eficiência Energética e Fontes 
Renováveis

12. Acessibilidades Internas, 
Fluidez de Tráfego e Segurança 

Viária



Formato, Regras e Método de Trabalho da
2º Parte da Sessão

Formar Grupos de Trabalho Temáticos

- MESAS TEMÁTICAS -

Cada Participante escolhe um dos Temas Prioritários         
e vai para a Mesa desse Tema 

até ao máximo de 5 pessoas por mesa

Os Temas das Mesas estão colocados 
em cima de cada mesa

Há mais do que uma mesa por tema!



Formato, Regras e Método de Trabalho da
2º Parte da Sessão       (cont.)

Quando Chegar à Mesa

1. Cada Participante escolher a imagem que melhor simboliza o 

futuro desejado para o concelho no tema da sua mesa. 

2. Cada Participante preenche a Ficha de Visão que está
em cima da sua mesa.

3. Fazer Listagem de Ideias de Projectos (Ninho 
de Ideias)

4. Aprofundar algumas ideias de Projecto.



Formato, Regras e Método de Trabalho da
2º Parte da Sessão

Bom Trabalho.

Vamos já escolher a 
Mesa Temática


